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Ref. Workshop PPGDA 2009 
Salvador, 27 de novembro de 2009 

 

Resultados do 1° Workshop sobre auto-avaliação e estratégias 

para consolidação do Programa de Pós-Graduação em Diversidade 

Animal da Universidade Federal da Bahia 

 
O 1° Workshop sobre auto-avaliação e estratégias para consolidação do Programa 
de Pós-Graduação em Diversidade Animal foi realizado nos dias 13, 14 e 16 de 
outubro de 2010, sempre pela tarde. O workshop contou todos os dias com a 
presença de, na média, dez docentes e dez discentes. O Workshop foi aberto com 
uma palestra do Coordenador de Ensino de Pós-Graduação da UFBA, Prof. Dr. 
Marcelo Embiruçu seguido por uma apresentação do curso pelo Coordenador 
Prof. Dr. Wilfried Klein. Os pontos de pauta elencados importantes foram 
amplamente discutidos pelos presentes e as principais deliberações e sugestões 
são listadas em seguida: 
 
1. Revisão e reestruturação das disciplinas do curso quanto às relações 

entre carga horária vs. conteúdo vs. Método 
� A estrutura das disciplinas obrigatórias e optativas foi profundamente 

discutida pelos docentes e discentes do PPGDA.  
� O nível das disciplinas optativas poderá ser ajustado de acordo com o 

nível da prova de seleção. Na seleção será testado o conhecimento 
zoológico dos candidatos em nível de graduação. Nas disciplinas 
obrigatórias poderá ser trabalhado então mais com publicações 
científicas atuais em vez de usar os mesmos livros como na graduação 
ou usar uma abordagem diferente (funcional). 

� Foi sugerida a incorporação de novos métodos de ensino (Aprendizagem 
baseado em problemas – PBL) nas disciplinas. Dessa maneira não será 
necessário abordar todos os grupos taxonômicos, pois os alunos 
aprenderão os procedimentos/ferramentas de como resolver um 
problema específico e posteriormente poderão transferir o conhecimento 
para outros problemas. 

� Os alunos deverão ser questionados (aplicação de questionário; reunião 
com os discentes) sobre as disciplinas do curso. 

� Foi acordado que as disciplinas obrigatórias sobre invertebrados e 
vertebrados deverão usar uma abordagem funcional ou temática. 
Abordando temas gerais como “Conquista do ambiente terrestre” ou 
“Locomoção em ambiente aquático” reduz a necessidade de falar de 
todos os grupos zoológicos e abordará conceitos funcionais e evolutivos 
comum entre os animais. 

� Foram sugeridas e aprovadas, por aclamação, as seguintes modificações 
na grade curricular do PPGDA: 
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1. Criação da disciplina “Morfologia funcional” com carga horária 
teórica de 34h e prática de 68h (4 créditos), substituindo as 
disciplinas “Biologia funcional comparada dos Invertebrados” e 
“Evolução da estrutura corpórea dos Cordados”. 

2. Transformar a disciplina “Comportamento Animal e Adaptação 
Ecológica” na disciplina “Comportamento Animal” com 34h aula 
teórica e 34h de aula prática (3 créditos). 

3. Transformação da disciplina “Evolução e Biogeografia” na disciplina 
“Evolução, sistemática e Biogeografia” com carga horária teórica de 
34h e carga horária prática de 68h (4 créditos).  

4. Remoção da disciplina “Introdução à Sistemática Filogenética” como 
optativa do programa por ter sido incorporada na disciplina 
obrigatória de “Evolução, Sistemática e Biogeografia”.  

5. Criação de disciplina optativa “Zoologia de Campo” com carga horária 
livre, incorporando e extinguindo a disciplina “Taxonomia Zoológica: 
Regras de Nomenclatura e Curadoria de Coleções”. 

6. Fusão da disciplina “Elementos Práticos de Taxonomia Zoológica” 
com “Regras de Taxonomia Zoológica: Regras de Nomenclatura e 
Curadoria de Coleções”. 

7. [WK1]Remover carga horária fixa e creditação das disciplinas “Tópicos 
especiais”. 

 
2. Reestruturação do espaço físico da sala de permanência dos discentes 

dos programas de Pós-Graduação do Instituto de Biologia 
� A importância da sala de permanência dos discentes foi ressaltada por 

todos, sugerindo as seguintes estratégias para melhorar o uso da sala: 
1. Investir na infra-estrutura da sala (projeto, PRRPPG etc.). 
2. Obter uma bolsa via Instituto para monitoria da sala. 
3. Excluir as reuniões da ASSUFBA da sala dos discentes da pós-

graduação. 
4. Controle do acesso a sala (somente discentes dos programas de pós-

graduação do IBIO). 
 

3. Definição do uso dos recursos do PROAP. 
� Foi estabelecida uma cota anual flutuante para os alunos do programa 

como forma de apoio ao projeto de dissertação. O valor da cota será 
estabelecido pelo colegiado no início de cada ano fiscal e os alunos 
poderão solicitar recursos até junho de cada ano. Caso que um aluno 
solicitea um valor maior do que a cota estabelecida, o colegiado decidirá 
caso a caso. 

 
4. Elaboração de lista continuada de bibliografias de uso contínuo no curso 

de Diversidade Animal 
� Sugeriu-se que o PPGDA adquirae livros básicos de uso contínuo no 

curso. A coordenação do programa deve se informar sobre as 
possibilidades de adquirir livros via biblioteca ou PRPPG. Deverá ser 
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elaborada uma lista de bibliografia básica a partir da sugestão dos 2-3 
livros mais importantes para a área de cada docente. A partir da lista de 
bibliografia sugerida, será sorteado o ranking dos livros a serem 
adquiridos. 

 
5. Elaboração de estratégias que visem dar visibilidade ao PPGDA 

� Nesse ponto foram sugeridas várias estratégias para melhorar a 
visibilidade do programa: 
1. Mandar cartaz da seleção do mestrado também para as 

universidades que NÂO TEM curso de pós-graduação em Zoologia. 
2. Trazer o Fórum dos coordenadores para Salvador e fortalecer a 

representação do Nordeste na administração da área na CAPES 
(Comitê de Avaliação). 

3. Promover encontros regionais sobre o estado da arte de 
zoologia/diversidade como, por exemplo, no Encontro Nordestino de 
Zoologia, encontro regional dos programas de pós-graduação da área 
de biodiversidade da Bahia. 

4. Trazer eventos nacionais/internacionais para Bahia. 
5. Juntar-se com os Seminários em Novos e Velhos saberes do PPGECO 

e transformar o seminário em Tópico especial para que os alunos que 
freqüentam os seminários ganham crédito (16 palestras = 1 crédito). 

6. Fortalecer a ligação entre PPGDA e MZUFBA através de atividades de 
extensão como os mapas temáticos gerados no projeto “ADEQUAÇÃO 
DA PÓS-GRADUAÇÃO EM DIVERSIDADE ANIMAL AO USO DE MÉTODOS 
E FERRAMENTAS DE ANÁLISE ESPACIAL” do PPGDA que serão 
disponibilizados na pagina do MZUFBA ou através da inserção do 
PPGDA no Museu Virtual. 

7. Obter bolsas do Programa Permanecer para confecção e manutenção 
de paginas de internet do programa e dos docentes. 

8. Divulgar as dissertações concluídas do curso em revistas de 
divulgação e disponibilizar resumos das dissertações em linguagem 
popular na pagina do PPGDA. 

 
6. Elaboração de estratégias que visem aumentar a produtividade docente 

e discente 
� Sugestões feitas para melhorar a produção docente e discente: 

1. Em cada disciplina, relacionar o projeto de dissertação de cada aluno 
com os assuntos/ferramentas apresentados nas disciplinas, 
obrigando o aluno de refletir sempre sobre o seu projeto. 

2. Aumentar a quantidade (e qualidade) de avaliação dos projetos de 
dissertação, atraindo mais docentes para os seminários dos alunos e 
convidar professores externos para avaliar os projetos, além de 
introduzir uma avaliação do projeto de mestrado no final do primeiro 
ano de curso, enviando os projetos para avaliadores externos. 
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3. Incluindo aulas sobre comunicação científica na atividade 
”Seminários em Projetos de Dissertação”, ensinando melhor como 
estruturar um projeto de pesquisa, como apresentar um trabalho. 

4. Oferecer a atividade “Fundamentos de redação científica” no último 
semestre do curso, para que os alunos trabalham com os próprios 
dados durante a atividade, tendo como resultado a publicação da 
dissertação pronta. 

5. Criar uma sala de leitura no IBIO, onde serão expostas as 
publicações dos docentes do programa. 

6. Auxiliar financeiramente, se possível, na revisão do inglês dos 
manuscritos oriundos das dissertações. 

 
7. Elaboração de estratégias para melhor inserção de docentes 

orientadores com baixa inserção no PPGDA 
� Nesse ponto discutiu-se o problema de docentes que não participam nas 

atividades didáticas e/ou nas atividades administrativas do programa e 
dos docentes que não tem orientado no triênio.  
1. Docentes sem participação nas atividades didáticas deverão ser 

chamados durante a fase de planejamento, discutindo as 
possibilidades para esses docentes oferecerem disciplinas ou 
colaborarem em disciplinas oferecidas por outro docente. 

2. No caso dos docentes sem participação em atividades administrativas 
deverá ser divulgado aos docentes a quantidade de tarefas que a 
coordenação, o colegiado tem que lidar. 

3. Docentes sem alunos deverão ser procurados pela coordenação, 
questionando o porquê da falta de alunos, e discutido estratégias 
para aumentar o interesse na linha de pesquisa do docente no 
programa. 

4. No caso da participação dos docentes em eventos (oficinas, palestras, 
seminários) gerais do PPGDA, foi sugerido que os principais 
resultados desses eventos poderão ser transformados em uma 
publicação científica, tornando a participação dos docentes no evento 
mais atrativo. 

 
8. Elaboração de estratégia para aumentar o número de grupos zoológicos 

e de linhas de pesquisa no PPGDA 
� Discutiu-se que seria interessante aumentar o número de docentes que 

são especialistas de grupos taxonômicos. Porém, docentes com perfil 
mais amplo que podem trabalhar com diferentes táxons também foram 
considerados importantes. Exemplos são: Genética para zoologia, 
Filogenética, Filogeografia, Evo-Devo, Modelagem matemática. 

� Estratégias para aumentar diversidade de docentes: 
1. Solicitar vagas diretamente na PRPPG (25% das vagas da UFBA 

devem ser atribuídas aos cursos de pós-graduação). 
2. Abrir posições para Pós-Doc. 
3. Atrair professores aposentados como docentes visitantes. 
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4. Caçar ativamente talentos para o PPGDA 
 
9. Avaliação da quantidade de vagas oferecidas anualmente 

� Foi discutido que o programa deverá abrir 25 vagas, conforme proposto 
inicialmente, quando o curso foi elaborado e submetido a CAPES. 

 
10. Construção de estratégias para inserção do corpo docente e discente em 

projetos de pesquisa e de extensão com objetivos comuns 
� Foi de comum acordo que o PPGDA deverá reunir forçar em projetos 

amplos que atendem á vários laboratórios, identificando linhas 
transversais que conectam vários subprojetos de diferentes laboratórios.  

� Caso que surge um edital adequado, a coordenação reunirá os docentes 
do programa, discutindo se o PPGDA deverá concorrer ao edital e quem 
poderá ser o coordenador do projeto (que não necessariamente tem que 
ser o coordenador do PPGDA).  

� Poderá ser oferecida uma disciplina “Tópico especial” onde os 
laboratórios apresentam os seus projetos de pesquisa. Através da 
participação docente poderá ser identificada uma linha comum nas 
atividades de pesquisa de cada grupo. 

� Os resumos dos projetos de pesquisa atualmente em andamento 
poderão ser colocados reunidos na pagina do PPGDA. 

� Poderão ser procuradas parcerias externas como no projeto NUPAE, 
para ver a demanda dos órgãos públicos para projetos de pesquisa. 

� Transformar a atividade “Estágio Docente Orientado” num curso de 
verão a ser oferecida e organizada obrigatoriamente pelos discentes. 

� Poderão ser projetos de interesse comum: 
1. Ferramentas genéticas na sistemática filogenética. 
2. Projetos relacionados aos biomas da Bahia (Cerrado, Mata Atlântica, 

Caatinga, Ambiente marinho etc.). 
3. Revitalização do programa BIOTA-BAHIA. 

 
11. Revisão das normas gerais do PPGDA (regimento interno) 

� Sem tempo de discussão. 
 
 
Atenciosamente, 

Prof. Dr. Wilfried Klein 

Coordenador PPGDA 


